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CHRONICA OCCIDENTAL 

s de setembro, 
Je fartaram de 

as e de duvir por estes arre” 
Foram dias cheios estes ultimo: 

   Fodelnr nos velo Poet iso afmachinas assobiande 
as: Os telegrapltatas cambem ná 
rata vt 0 momemo de descanço po 
Carver osseceptores fizeram tão com 
fimundamente ouvir o seu ic-tae irrego- 
ias policia coitada tem andado numa 
eos o Índice dos apontamentos 
Pam elvônista, om meia duzia de no- 
tasia cada capitulo, é obra feita 

Eetarémos do acáso d leitura, lestes 
ultimos dias, dos jormaes superiormente 
iniormados; us eim, to her ou 
no equivalente foruguezs ÀS. Exa 
Como a quem. llaro está que, quando 
à polca anda na pista dum criminoso 
à se Conta em ipem misterio o, 
mio os dominds dos bailes logubres do 
eeantado romano, não ha equiic 
Bo europeu, nem derrsa de barspnem 
morde ia Gina, que levem a desm 
tefra na grando contida, ame os olhos 
Sapatos dos mil sspectadores da 
Gabed "Bor iso principiamos por nós 
ferir ao erime do Bareiro que, com 
 epiteto chamariz de sensacional em 
FaURO om moranando, occupa os mais 
impastames Togares nas columaas dos 
jobs” velho é ama velha assasi- 
ditos E roubados; administrador de com. 
alo é os sabias da policia m'úma roda 
var cartas anonymas, denuncia, pri- 
Aee de suspeitoã, bontos inundados, 
q po É Pee PE O entro sa 

do Mob que se pass, alguns mar 
ento eo Cutro erime em Vista, con- 
úúnuando o eurão..- guns” africa do Sul; O 

Aideme feng em Lourenço Nor. 
ques onde o muiiero de refugiados bútrs 
Ju pao do le ai Bnure estes o ge. 
Ma Pipade, que comandou às tropas 
om Mont Boor Rute, emborcará 
Mim ea de guerra hollandez, que o 
qm navio de ht oropa. Velho é 
dosnto não Pout continiar a lucia 
Portvgal combriu o seu dever o que não 
obsiaia quebra de todo o proposto, 
SO A Memento nsuliado é aca 
ado estupidamente O Rei de ai teles 
sapo Rainha Vitoria feliitando a 
Po hor tenminado à guerras mas no 
a dq stpanão so di Kruger 
envibu ão Baba; o antigo presidente do 
vi ainda, conta, em Deus para 
o Hal aumpho do valente povo de cujo 
e os amos tomo cont, 
A asno novis dio, porem à lcia 
copio preste a termina - 
Do Dra da China, Complica- dpi 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

ge, Mlograda ag lema 
é Um telegrama de Paris, 

dolarsee negociações entre as potencias. 
Restea do psocedimento que devem se- 
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   RA do, do Po Ni, atado pela da Comenta dna, 4 

a o no a 
dos oe peido de aos anaras deverão ger acompanhados 

ao semi: e dirieidorá adminjeração da, Erspreza do 00: 
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5.— Morte de Martinez Campos, o famoso ex 
nepal Penanhol quem tanto deyéram os Bour- 
Dons na vestauração do throno: A Rainha 
Cristina, querendo demonstrar à sua gratidã 
Gremoria de quem tão grandes serviços prestou 
Causa de seu marido é de seu filho, ordenou por 
Geetato que do cadaver de D. Arsênio Martinez 
Campos ie ebada as horas ones quê 
q ordenanca determina para um capitão general 
A IReranE e anoreeu ha sede do Seu comman 
dos que se fágam solemnes exequias ; que em to- 
das ab carejas se celebrem oficios por sua almas 

gui. O governo de Berlim exige castigo rigoroso 
gue O aponsaveis ds asseio de Dem, Diz- 
Porno Saicano tem feito diligencias junto do 
e Frances para que Esto mantenha as suas 
gore fapital Ba China Entretanto em Macio 
nes dis Bicos era ritos 
ro, Brazil, Suspensão de pagamen. 

(of ie Ponce. Novas atira, logo 
oi a a idas outras que Vieram diminuir 
aeee tos pontos acrescentados. Caso 
O OR os Medidas energicas do governo bra 
Siliro, muito appláudidas. 

  

       

         

GENERAL MARTINEZ CAMPOS — Factrcino xx 23 no conaEstE: 

                  

  

      

    

      

    
     



    

am O OCCIDENTE 

  

          ue durante tres dias vistam de Into rigoroso to- das as clases do Estado, 6.4 Grandes exercícios militares para exame. de seis coroncis, realisados em Chelleiros « seus. arredores, com à assistencia de muitos especta dores, Combates simulados, Almoço no campo no ultimo dia. Gomparencia de Suas Magestades. 7º — Aniversário da batalha do Bussaco, em que tamanhos prodigios obraramy os exercitos al- 
líados contra os veteranos francezes, commanda: dos por Massena, que então levou uma das me. Ihores lições de sua vida, Nem tudo rosas. 84 — Chegada a Lisboa do Conde Canera d Salasco, embaixador extraordinário do rei de Ita lia, que vem notificar a Elrei de Portugal à su- bida ao throno de Victor Manuel II, de quem traz úma carta autographa. O sr. Conde de Canera di Salasco foi recebido no paço de Ajuda, no dia 18, ds duas horas da tarde, antes da recepção de ga 1a. No dia seguinte realisou-se no paço um ban- quete offerecido ao enviado italiano. Chegada ao Tejo da corveta americana Lancaster, barco antigo que varias vezes nos tem sitado. ; a 102— Inauguração no Porto, para breve des gidamente projectado, da esto do Inline Henrique, O esculptor Thomaz Costa deve mui brevemente chegar para, juntamente com um pregado da casa fundidora Barbadicane, de Paris, dirigir os trabalhos da collocação da estatua. De Pois será definitivamente marcado o dia da che- gada da farvilia real, Haverá baile no Club. À pre: sidencia da camara municipal ficou auetorisada, múma das ultimas sessões, à dispender o que [ot indispensavel para mator lustre das festas 1L*= Aniversario de suas magestades, que ha ias partiram de, Cintra para Coene, Rêcepção le gala no paço d'Ajuda. Paruda para Cascacs da divisão naval composta do navio ends csosiç do Vásco da Gama u dos cruzadores, S. Gabriel, S. Raphael é D. Cárlos. Partiu tambem pará aquelia bahia, associando-se 4 saudação, o eroza- dor russo, Knrcbriy, Muminações esplendidas, Telegramma de lord Roberts à suas magestades: 12º Festa da cidade continvanda em discus- são & promettendo ser, nos proximos mezes de primavera, chamariz a Lisboa de boa parte da Provincia. 13:20 espiritismo dando volta ao mico dos tripeiros, como já o fizera ao dos alfacinhas ha bons doze ou quinze annos. Uma portugueza com fama de ser o melhor medium dos tempos mo dernos. Escolhemos propositadamente o numero 43. para darmos conta do acontecimento. Engui- gos vão bem de mãos dadas com bruxa 14.º= Realização em Paris do grande banquete. oflerecido aos maires e que correu sem maior novidade para bimanes, O mesmo se não pode dizer para as dezenas ou centenas de quadrupe- des, aves e peixes, victimas imbelles das veraei- dades administrativas. 151 Formidaveis trovoadas em Lisboa é em. muitas terras da provincia, prejudicando mui simo as vinhas, cujas vindimas estavam quasi to das atrazadissimas. 36º Chegada a Lisboa do Visconde de, Luiz com a nova da vinda, este inverno, das maiores celebridades para o theatro D. Amelia: Duse, Ré. jane, Maria Guerrero, e varias companhias de. gpera comica com muitas estrellas que já veem despontando brilhantissimas. Repertorio escolhi- o. Duse e Rejane representarão À casa da bo- 

    
  

  

  

    
  

  

  

  

   
  

        

    

    

   

    

compa- a direcção do emprezario Luiz De. percorrêndo com muito agrado al. “gumas térras do Brazil, 

  

por aqui ficaremos, Indicámos apenas uns factos ao acaso, que, por Um motivo ou quiso, foram mais falados; qualquer dos leitores tus algum de maior importância para à sua vida, 
y João da Camara. 
— aee — 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 
A correr, muito a correr... 
Chegámos ao tempo das despedidas; almoço ao melo dia com um abraço final à um arnigo jantae ás seis e meia com súude, para que fisa imune boa viagem, a uma familia com quem nos démos muito; corrida até á estação para um ultimo aper. 

to de imão cerimonioso a um alto fuceionario que nos obsequiou infinitamente... 

  

   

Não ha tempo para mais nada. Parece que uma corneta meio tocou a debandr 08 porto vezes! Pois a exposição ainda está por Um mer, ainda, todos os da destaco Deca ni milhares de estrangeiros e de provincianos reias dataros À exposição encerra-se definitivamente no dia 5 de novembro. E" natural que. por aqui e des more ate essa data, Confesso, porém Que já voa tendo saudades de Portugal € dos mui, Vie me invadindo um certo cangniso, À crise do Brasil tambem me não trouxe alegrias, Em Paris digom o que disserem, é preciso pátar-sedinbeir Mola real lhe chamam Os portbguezes, Ora 4 crise». Mais isso é comigo, não com a exposi Mas a proposito.” Tumbem mexe negócio houve projuizos, que parecem muito importástes Sonharam-e riquezas fabulosas, os parentes da Exposição intaram os resultados a ebreremss com côres tão lindas, que muitos Gahiram numa jerdudéira espera. Em vez de lucros Houve importantissimas perdas. E agora comeca vê descontentes a nar alto, e fzer desoriem, à promerter escandalos, a intentar neções em Juizo desmanchar da feira, e como esa é à maior que houve no mindo, item-lhe à conclusão, O que de mais importante houve neste ul mos dias foi o banquete dos maires muito amu siádo, depois contrannuneiado e finalmente reali sado tom à assistencia do predl lente di republi. à, que foi saudado na sta, chegada, pos uma miltidão enorme, Viva Loubeti “Viva a Rep Bica! Pequeninos incidénies, que se deram quando o sr. Max Régis, maire PAtgeia, pronunci discurso, não chegam à poder se classifica mo pertirbadores da o dem” Mas o que se comeu-.:! Só as toulhas, que enchinm aquelas mesas fodas, tinham, Jdutas umas ás outras, muitos kilometros de Lomput mênto, O vinho enchia a canalsação duma térra de provincia já menos má, Os bois que se mtas ram foram 250, Fisões 5450. De saindo devorai ram-se dois il Kilos. O que tudo nos fz crer que a fome dos maires era de muitos dias é que cida, tum deles descende am linha recta de Eyre twgal. Os dados que apontâmos colhemol-os em jones irancezes, que ds vezes parecem coliaborae dos pelos nossos queridos eriuanos hespanhocs. À exposição foi visitada pelo principe Jorge da Grecia. Não, falhou, no progranima da recepção, somo era de ver, Um attentadosinho. Um antigo, oficial, que trazia comsigo um revolver deite mão às redeus dum dos “cavalos que puxava a envrungem. Foi logo preso e diz-te quelé doido. Fale aqui com o Visconde de 5, Luz, de query me fi despedir 4 estação, & que me deu opunsas notisigs com respeito do javeino teatral de Lis boa, Nem Paris 0 terá melhor. Lá veremos isso, SE, crise nos não obrigar a um passeio provavel até ao Rio de Janeiro. A B Na estação do caminho de ferro estava sesse dia tuma grande parte da actual, foranidavel colo mia portugucia de Paris, que dli se (oi despedi messa occasiãio do sr, conselheiro José Lubamo de Castro, que párti de Paris mito melhorado de seus sofitimentos. Veremos que surprozas nos reserva o final desta exposição. Andam tantos boatos fo dr, que é de prever... o que ha de mais imprevisto” 
MC 

  

  

    

    

   

   

   
  

  

  

  

  

  

  

Parie-27 de setembro de 1900. 
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GENERAL MARTINEZ CAMPOS. 
A Hespanha perdeu um dos seus homens mais eminentes, a quem deveu asignalados serviços é que maior lstre deu ds armas hespanholas Ô general Mariner Campos toi um valente; de gicado 40 throno é que mais influi Com 6 seu braço é inteligencia para à restauração da actual monarca retido à Dion Ria cora ue a revolução de 1870 tirdra da cabeça de leur Bel auumão, co 7 E À vida de Murinez campos é uma serie de wi. ctrias alcançadas nos campos de batalha, as sondecorações que lhe adorhavam o peito foram justo premio de seus feitos damas. Arsenio Marninek Campos y Anton nasceu a 

“ 4 de dezembro de 1833 em Segovia, e assentou: 
    

            

     

  

   
      
   
    

Praça em 1848. Em 1852 foi promovido a tenente. Hera lente da Escola do Estado Naior, quando foi nomeado pára faser parte da divisão 44 pone ral Dúle em operações ho Aragão. er 0 Blogo de Zaragoc, ande s di tinguiu valorosamente, pelo. que O goverio lhe coplra à ez e Carli É Em 1859 encontrou-se em Ceuta, tomando par- te na batalha. de dezembro, e no fnno segubate em Tetumn & WadiRts, onde Toi ferido fravé mênte, mês continuou combatendo, o que lhe vaz Jeu ser distinguido com a cruz de S Fermando, Mal descançado ainda destas batalhas fo em 1864, do México, onde combuteu vigorotamênte, Em 1860 pediu para ir combater em Cuba con tr o revlcsos Ai operou prodigios dele e entre outros rasgos de Coragem & denodo ele ta-se o de lhe ter Cabido o cavalo que montava, atravessado por uma bala, mas Mardhss Campos sem perda de um momento passou pará G carai! Jo de um soldado é continuou à batsr-se à frente do seu exercito. Este feito heroico foi coroado de bom resulta- do é mereceu do valente general a dicimeção da commenda de Carlos Tomou parte nas acções de Bayamo, em 1870, Sin Quinan é Rio Abujo, em que submetido 13500 rebeldes; das Lagunis, de Monte Grandes onde se apostou de todos os acampamentos Os cabeeilhas Modesto Dias « Maximo Gomes foram batidos por Martinez Campos, é em Bras ih Gom duzcatos homens, diepersou” iba comme batentes, desalojando-es de quatro posições: À! abdicação do rei Amadeu, “4guidsse 4. se- ganda republica em Hespanha! wi Campos nião adheria ao novo governo, foi exhoneiado do commando ão exercMo e dn cerrado numa fortaleza Entretanto os Carlistas continuavam agitando o faiz, cada vez com mais Torças Foi mata st. tuação que Maitince Campos sé dinglu do gêne- rei Zogala, ministro da guerra, pedindo die para, como Simples soldado ir combéter aquela re voliosos, O seu pedido foi deferido e Martinez Campos, como simples toldado, mas como genes 

    

    

  

  

  

   

     

  
  

  foi-lhe dado o Commando de exercito norte, onde se portou com a sua costumada Valencia re asções de Las Munccas é de Galdumes fab o meiro que Entrou Gm Bilbau, em mário é Cbr. mandando o 8º corpo, atacou valemtemnté Mau te Muru, em que pereceu o general Conela Em seguida à estas Heções O pencral Serrano tomou O commando do exercito do more é Mae dn Corpos, emquao às forças vma promover O pronunciamento de so de dezembeos frente de dois batalhões, em favor da dynamiê Bourbon. À causa era «ympathica à Hespaiha eo prestígio de Martinez Campos levou o exereno de Semro a juntar-se-les, dando em resultando ser proclamado um governo de regencia em 1 de des Zembro, : Martinez. Campos não quiz vaer-se da aua in= fienci ná nova bituação para assumi o pr Tó Jogar é antes o cedeu à Canoyas del (seno, indicando tambem o general Quezada para cons” mando do exercito do norte. Foi com Jovelar combater os calstas do cen- tro & da Gotalunhas vindo depois ausdiie Modos nes e Quezade, na Navarra, D. Alonso Xl recomperiou Martinez Campos, nomeundo-o, em 28 de setembro de 1876 capita general do exercito, o posto militar melo levado da Hespanha. Ncsie anno Martinez” Campos e mou o Commando do exercito de Cuba pars sabe meiter os revoltosos daquela possessdo Nespao nhola, O que conseguru, declarando como ço Eoverho que essa submisso não serio duravsl. No sou regresso de Cuba Martinez Campos foi convidado a formar. governo em 7 de março de mas Continuando As ideias conservadoras anovas isso levantou: grande oppósidio, de modo que le não noude reiisar as tolomnas que tinha em mente com respeito ds Antilhas o que para à Hospanha foi bem fonesto, como mile tre de ge vi, Martinez Campos deixou o poder: em 7 de de- zembro daquele anno. Em 1481 foi midisuo da guerra, do gabinete Sagasta, servindo até outubro de 1883. Em 1869, nomeado prosidente do Sense do, é governador imilitar de Madrid, de que pedia a demissão deste ultimo cargo em junhode V88? Or aconsimênios de atos de ram o exercito hespanhol à Melia para castigar os marroquinos do RIM Foi Martinbz Campos o commandanto deste exercito é que ali vicio: 
Depois da campanha de Melia, seguiu-se 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   
  

  

     
  

  

  

   



    

O OCCIDENTE 
as 

        

  

e é ainda Martinez Campos 
campanha de Cuba, o 
E obomandante do primeiro exercito que à 
ana para li mandou. 

Es ta e panha foi, como se sabe, um desastre 

para o reino visinho, desastre que foi prétato 
Po sstonte general à qualaconselhou o governo 
espanhol à neceder do pretenções dos cubanaa 
a alhor meio de conciliar os interesses de 
doibas as partes e evitar o derramamênto de sen 
gue inutilmente. 
doutor Campos retirou de Cubay mas os Re” 

nertes que Jhe suecederam no comando do exer- 
Gito ni foram mais felizes do que elle. 

1 rmpanha. de Cabá foi um desastre para à 
tiespanha, que perdeu o melhor de suas coorte 

parinas Eamipos, retirado, por assim dizer da 
polidica, morreu em Zarauz, em 23 do correria 
Dodo estava. veraneando com sua. familia, sucuras 
bindo a uma antiga doença de besi 
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O Real Thentro de S. Carlos de Lisbon 

1883 

PREFACIO 

o. 

  

  

Summário 

Gantingamse as memoria do gar od rc ss 
o anta at fas Cada vez maio a ponriza do J5h o 
do gcmario Ca guarda copa no tm ma 

aro prfreio, DA Nº atnstronhe do thestro Bagur 
Bons mea ear bico Cu co ro 
je sefurança contra o fogo o À tela mei 
Se an SON acer isa, Fralda e deseroforto 
ooo co à este rapelo gens; 
clunações conta e ra Tojane, cem rio € Qua da 
Dotado id fig À pRENOF TODA fest, AE 
Goo o ca mada ve al aquecer maia do 
Voar nt x aq a leme 
ovção ecc nd resultados 7a les iciço 

gm gasoleo cação laminação 

  

  

  

  

  

  

  

  

nto Bastos Junior 
ed - 

gambiarras “angdem, pão “de entrada, 

E: ato 5) ais cadenci da a 

ana et aaa ia 
selada po Vasari cinta o Ca 
dE o fa Ape ja so ardendo pa 
Toobar te ss 

         

     
      

  

  

         

  

  

Fazem estas memorias seguimento às que, 

relativamente: aos annos anteriores; e à fun 

dação do theatro, ficaram. consignadas em 

um livro que publiquei, em 1883, com O 

titulo (O Real Theatro de S. Carlos de Lis. 

boa. 
Desde 1883, limite à que chega à histo- 

ria do teatro, n'aqueila publicação, vária 

tem sido à sorte da priineira-scena Iyrica de 

Portugal, e sob diversos aspectos. muito 

tem deixado a desejar. 
Se no trabalho acima citado consignámos 

quanto cra então, deploravel o estado do 

archivo, da guarda-roupa e do scenano, do 

thcatro, muito mais devemos hoje accentuar 

à nossa apreciação a tal respeito. Com effei- 

to, nesses ramos da arte theatral, o m te- 

pouco ou-nada tem augmentado, & Cm 

grande gaste, muito se tem deteriorado. 

Pelo módemo processo de alugar partitiras 

“« decorações, o archivo e scenario não por 

dem enriquecer. Em quanto ao machinismo. 

Poucos imelhoramentos se tem realizado no 

theatro de S. Carlos; o progresso tem cus. 

tado à entrar na mechanica theatral da nossa 

Primeira scena Iyrica. 

  

          

Não tem faltado obras no theatro de S, 

Carlos nestes ultimos annos; «, como o edi 

fício é rijo e valente na sua solidez, dá 

que fazer quando se pretende, nas suas pa- 

redes, abrir jancilas e portas, ou furar tuneis 

ou corredores, ou qualquer outro trabalho 

em que seja preciso mecher nas suas gros- 

«as paredes. A sonoridade tem quasi sempre 

pérdido, com isso; a linha da ribalta conti- 

núa recuada como dissémos, e esse anda: 

Jismo continía a prejudicar a acustica. do 

  

      

theatro. 
O governo comprando o predio contiguo, 

ao theatro do lado do sul, para o lado da 

qua Serpa Pinto, € levantando um novo cor- 

po de edifício, contiguo áquelle predio, tam 

beim ao sul do theatro, para o lado do Pi: 

cadeiro, tornou possivel dotar o theatro com, 

um grande. melhoramento, obtendo, largo 

espaço, para guardar scenario, é outras arre- 

cadações, e varios serviços do theatro. 

O terrivel incendio que, na noite de 20 

de março de 1888, devorou o theatro Ba- 

quet, no Porto, fazendo mais de cem v 

mas, provocou da parte dos poderes publi 

cos varias providencias para, de futuro, evi- 

tar as horriveis consequencias dos incendios 

nos theatros; e, dois anhos depois, em 1890, 

além de outras precauções de segurança, 

foi colocada uma grande tela de ferro no 

proscenio do theatro de 5. Carlos, para iso- 

dar, no caso de incendio, o palco seenico e 

caixa do theatro da sala é corredores. 

A “grande tela de ferro sobe toda inteira, 

pela acção de um motor hydraviico com- 

posto de dois elevadores ou cylindros com 

pistões tendo "2 de diametro, um de cada 

jado: do proscénio, installados em poços de 

4º de diametro, excavados até 9 metros de 

profundidade. A agua. vem de um deposito” 

situado a 23 metros de altura. A manobra 

é determinada por contactos electricos que 

provocam o destravamento para a descida, 

ou a entrada da agua pondo o machinismo 

em movimento para a subida. Para a des- 

cida ha diversos contactos electricos colo- 

cados em" pontos diversos affastados, por 

exemplo, no. camarim, do inspector, no da 

auctoridade, no alojamento do ponto, etc; 

para a subida pode haver só úm no cama 

rim do machinista. 
Recentemente, por proposta do illustre 

engenheiro, e preyidente inspector dos in- 

cendios, Augusto Ferreira, foi determinado 

que, na cobertura da caixa do theatro de 5. 

Carlos, e dos outros theatros, se estabele- 

cessem aberturas, de facil manobra, para, no 

caso de incendio, dar facil e rapida saida ao 

fumo, afim de evitar que se produzam as 

terríveis correntes de fumo e chammas do 

  

  

  

    

  

  

palco para a sala. 
Um grande melhoramento foi, nestes. 

ultimos annos, introduzido no theatro de 5, 

Carlos, com a applicação da electricidade á 

illuminação de todo o edifício e a effeitos 

  

de scena. 

Começou a illuminação electrica, depois 
de varias tentativas e ensaios, a funcionar 
com regularidade em 1886. A principio em: 
pregada na sala e tribuna real, foi depois 
ampliada a todo o edificio e suecessiva. 
mente melhorada. 

“Actualmente. são illuminadas por lampa- 
das: de incandescencia a sala € tribuna real, 
em noites de gala com 471 lampadas, (po: 
dem ser com 576), a orchestra, corredores, 
camarins, ribalta, gambiarras e tangões, es. 
criptorios, etc. ascendendo a 15510 numes 
ro total das lampadas de incandescencia, 
exigindo ao todo uma intensidade de cor- 
rente cjectrica de 766 ampêres. 

Na illuminação do exterior do edificio, e 
salão de entrada, ha 6 arcos voltaicos per. 
manentes exigindo. 69 ampêres de intensi- 
dade de corrente. 

Para os efeitos de luar, e outros, na 
scena, ha 3 projectores de arcos voltaicos 
com espelhos. parabolicos, de 12 ampêres, 
e 2 de lanterna, de lentes, de 5 ampéres. 

As correntes electricas para estes servi- 
ços são fornecidas por 4 dynamos, sendo 2 
de Siemens, 1 de Edison, e 1 de Parson, 
podendo desenvolver, se estivessem em boas 
condições, uma energia electrica de 142600 
watts, e uma bateria de accumuladores de 
és elementos de 600 ampêres-horas de ca- 
pacidade. 

Para pôr em acção os dynamos ba 4 mo- 
tores a vapor, sendo 2 de Marsall & Son' 
1 de Weyer & Richmond, e uma turbina 
ligada ao dynamo Parson, desenvolvendo. 
ao todo 188 cavallos de potencia mechani- 
ca. Além das caldeiras pertencentes à estas 
machinas ha 2 geradores:de vapor de Belle 
ville. 

Os geradores, machinas de vapor é dy- 
namos estão installados na rua Serpa Pinto, 
defronte do theatro, em edifício pertencente. 
ao estado, nos terrenos contiguos do edifício, 
do Governo civil. As correntes, saindo dos 
bornes positivos dos geradores de electrici- 
dade, dirigem-se a uma barra de cobre, e 
diahi seguem, pelos diversos circuitos con 
ductores. de fio de cobre isolado, através 
«ando lampadas e outros. receptores, e na 
volta passam em um quadro de distribuição, 
installado em uma frisa sobre o palco do 
Jado esquerdo, atravessando os instrumentos. 
de medida e diversos commutadores, entram: 
do depois nos bornes negativos dos respes 
etivos geradores electricos. 

O material dos serviços electricos perten- 
ce ao estado; a iluminação é por conta 
da empreza, que paga 454000 réis por cada, 
recita, incluindo neste preço a iluminação 
nos ensaios. Em uma noite de maior com 
sumo de energia electrica, como sucede 

geralmente nas recitas de gala, o custo do 

kilowatt não excede 119 réis, o que é um 

preço muito. moderado. Ultimamente, em 

consequencia da elevação do preço do car 
vão de pedra, pelo aggravamento dos cam- 
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bios, a empreza elevou a 53$000 réis o 
preço da iluminação por cada recita, 

Na actualidade dirige superiormente os 
serviços electricos do theatro de S. Carlos o 
habil electricista, e distincto conductor de 
obras publicas, Antonio Pinto Bastos Junior. 

A iluminação electrica veio livrar a at 
mosphera da sala da viciação que produzia. 
a combustão do gaz; além disso veiu evitar 
a grande elevação de temperatura. N'este 
ultimo ponto, porém, trouxe o inconveniente 
oposto. A temperatura não só se não ele- 

  frio? Então o caso mudava de figura; é que 
na realidade havia frio no theatro, e a direc- 
ão de obras publicas, de ordinasio morosa, 

desta vez poz-se em movimento a passo ace- 
lerado, e já no mez de janeiro de 1900 era 
inaugurado, com feliz exito, um processo me- 
chanico de ventilação, e aquecimento artifi- 
cial, em que o ar, injectado por uma ventoi- 
nha activada por motor electrico, era aque. 
cido nas serpentinas de dois fogões de gaz, 
€ lançado na atmosphera do palco e da sala; 
à temperatura passou a elevar-se suavemente, 

   

  

   

camente apreciado nos centros astísticos que 
tão adversos se lhe haviam manifestado. 

Mesmo de antigas operas de mereci- 
mento, algumas ha que ainda não subitam 
à scena no theatro de S, Carlos; 
Nfauto magico, é Le nosse de Figaro, de 
Mozart, Oberon, de Weber, Fidelio, de 
Beethoven, ete, 

Se munca foi facil ser emprezario. do 
theatro de S. Carlos, a contento do publico, 
a favor da arte, e com proveito proprio, 
mesmo no tempo em que havia subsídio, 

  

          
                                                        
            

vou, mas ficou tão baixa, que passou a 
sentir-se frio, especialmente quando se acha- 
vam abertas algumas janeilas das paredes da 
caixa do theatro, produzindo-se, quando se 
leyantava o panno de bocea, correntes de 
ar frio insupportaveis. do. palco para a sala, 
O publico queixou-se repetidas vezes, mas 
ninguem fez caso disso durante muitos an- 
dos. Aconteceu, porém, que, em. dezembro 
de 1899, a celebre actriz Réjane, contratada 
por José Pacini para dar algumas recitas no 
thcatro de S. Carlos, sentiu-se durante as 
representações muito incommodada com o 
frio no theatro, e disso se queixou, reclaman- 
do contra tal desconforto. A Réjane sentia. 

    

  

  

attingindo ds vezes 24º, sem que a insuflação. 
do ar incommodasse os expectados 

A arte de Therpsichore tem sempre con 
tinuado em decadencia; insignificantes as 
composições choreographicas; e o corpo de 
baile reduzido, a um pequeno: numero de 
dançarinas. 

Em quanto á arte musical é para 
tar que tenham sido precisos tantos amnos 
para se introduzir no theatro de S, Carlos a 
evolução Iyrica iniciada por Wagner, tendo, 
até ao presente, apenas sido ouvidas tres 
opéras, Lohengrim, Tannhauser, e Navio 
Jhantasma, do celebre compositor, a prin- 
cipio tão combatido, e hoje tão enthusiasti- 

        

póde prever-se quantas difficuldades devem 
assaltar à empreza que deseje conciliar todas 
aquellas condições, desde que o governo 
Suprimiu o, subsídio, e o cambio se tem, 
por vezes, aggravado, exigindo 50 por cen- 
to, ou mais, para fazer pagamentos no es- 
trangeiro, 

Ha mesmo difficuldades que se tornam 
insuperaveis para uma empreza particular; 
taes são, por exemplo, as que dizem ies- 
peito  á restauração e acquisição de mate- 
rial, máchinas, decorações, etc., necessarias: 
para a scena em um theatro moderno. 

Uma das condições que, sempre, se tem. 
mostrado ser mais vantajosa, para um em- 

   



  

prezário, é que este não tenha que perder. 

seguida vão os nomes: dos que teem 
empreza do  theatro de S. Carlos 

  

tido a 
nestes. Itimos annos 

EMPREZARIOS. 
CARLOS DE LISIOA 

  DO REAL THEATRO DE 
DE 1883 4 1900 

Freitas Brito & C3, até 17 de novem- 

bro, 1883. 

  

O governo, representado pelo Commis- 

sario. regio Antonio de" Campos Valdes, 

desde 17 de novembro de 1883 até 31 de 

janeiro de 1884. 
Mattos e Valdez, 1854-1889. 

Augusto Fuschini e Augusto Machado, 

como. administradores. da empreza do falle- 

cido Antonio de Campos Valdez, 1589-1892: 

Freitas Brito & €.º, 1892-1807 

José Pacini & C.!!, 1897-1900. 

O que tem abrilhantado o theatro de S. 

Carlos, nestes ultimos annos, é a pleiade de 

celebridades artisticas, que successivamente 

          

ali tem passado, como Patti, Sembrich, Dé: 
vriés, Van-Zandt, Pacini, Pozzoni Theodorini, 
“Tretrarainh, Darclée, Atkel, Bellincioni, Gayar- 

Masini, Tamagno, Delmas, Marconi, De- 
Lucia, Maurel, Kaschmann, Francisco Andira: 
de, Nannetti, etc, eto. 

Como: symptoma animador, e que nos é 
agradavel consignar aqui, relativamente ao 
culto. da opera Iyrica pelos nossos compa- 

  

rotas, recordaremos, registando nesta chro- 
aca, que nos ultimos annos subiram é scena. 

algumas composições musicaes de mereci- 
de maestros portuguezes, e que 

s teem 
mento, 
tambem alguns. cantores. portugu 
percorrido. os theatros Iyricos da Europa e 
da America. 

“Temos noticia dos seguintes: damas: 
Regina Pacini, Maria Judice da Costa, Au- 
gusta Cruz, Joaquina Fernandes, Maria de 
Castro Pereira, Sophia. de Mello e Castro, 
Mary de Ameiro, é Mathilde Marcello; te- 
notes; Antonio Andrade, Alvaro Roquette, 
Joaquim Tavares e Gaspar do Nascimento ; 
barytonos; Francisco Andrade, D. Fran 

  

    

  

  

  

  

cisco de Sousa Coutinho, Carlos Lopes, J. 
Bensande e D. Manuel de Noronha; baixos: 
Faustino Roza, Joaquim Oltolini da Veiga, 
ete, 
(Continva) Francisco da Fonseca Benevides. 

QUESTÕES SOCIAES 

[Regimen do escravos) 

  

A escravidão é um facto positivo na historia da. 
humanidade, remontando a um período tão dis- 

  

SALA DE ESPECTACULO DO REAL THEATRO DE 8. CARLOS 

tante do nosso tempo que não podemos deterii- 
mapalhe o ponto inicial, 

Não esa vida alguma tobro à existencia de 
eseravos emre os epypeios, assyrios, babylonios, 
mudos, pers e outros povos da alta antiguidade 
Oriental” e de civilização mais ou menos conhe- 
cida, 

Gregos é romanos mantiveram no seu seio ser 
melhante creação da má indole do homem que 
Assim Converte em objecto de go e de abuso o 
seu proprio egual, Embora a philosophia dás &s- 
EoiaP' GR elide aja, Tevamdo. múltissimo os 
Conceitos moraes e leito tanspurécer nás almas 
qualquer coien de melhor antecipando, o fsturo 
Seligioso das nerações, comtudo, nem Aristotéles, 
Tess Platão, fem Socrates viram nos escravos so” 
eo dignos de classiicção na escala da vida ra. 
Ciônal a transietar do mundo governado pelos 
sro e Gs Cumibyzes para as terras da Europa 
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m cujo horisonte brilhou um sol sem Gesaso na iulisáção das gentes, tambem não são grandis imas as diferenças que se notam no tocinte ag 
NãO é do mesmo grau de intensidade cortante é opprobriosn o regime que o esmaga, entretan fo," embrisguez la, Blorie 0s desairamentos do delirio acarretam vinda tempestades dolo- rosas de vergonha € situações forgudas que che Hom a pôr em duvida o seu sexo, : Uma phease d'um notavel na celebridade ensi násnos somo se pensava em Roma a respeito dos 

Era Catão quem dizia isto € os sofitimentos de que elles. fêram as victimas inermes na grande pátria onde vibrou a palavra d'um Cicero e foi escutada. à linguagem Mum Sender, cresceram a tal requint estupendo de barbaridade, que Neto à cruel hiseiio, Que tenta delicias diale da dl dade em chamas, encontrando arreganho pará cantar, Nero apiedou-se dos miseraveis do erga tulo di escravidão, interpondo. em meio dos se. mhores e dos escrávos o ministerio dum mag tado cujo offio consistia em recolher às guoi: “as dPéstes contra os excessos de aqueles | já então O Christanismo Fotbpers sobre a torta ho explendor da alvorada de esanipação, é 05 mesmos imperadores pagos que ordenaçao perseguições comia 0 prover du dorina de egus eram sem o sentir tohados de sympathia pela belleza moral que nella se continha. Disse um ilustre escriptor portugues já flle cido, D. Antonio da Gosta, a proposito des, Bau lo Poucas linhas resumens a/sua dos ação universns e, com eifito asim & aÃ terra inteira, proclama o grandê apostolo dos gentios, é habitada por uma familia dá irmãcs Bo lhos do mesmo Deve, e regidos pela mesm lei moral: Ao odio das rações succúde o amor da umanidade. Diante de” Deus todos os homens são eguacs não formam sento um só Corpo, hão havendo mais gregos, Judeus, barbaros, gentios, vês, escravos. homens, nem mulheres, porque nã so tódos sénãio um em Jesus ChristbE No fizera. restrcções mo seu ensinaménto o supposto revolucionario condemnado à morte no tribunal de Pilatos depois de determinar aos Seus discípulos que se drigissem a todas as gere 16s, testaralhes tambem, como. herança dilécta uma recommendação de amor universal E o espectaculo de constancia na harmonia do seu viver 6 ho empenho de levar ao longe a luz da verdade, não podia ficar esteil em face d'uma sociedade torrupta e decadente, em que s espi- 

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

    

  

  

ritos sensatos e esclerecidos anhelavam por uma rmdança. de orientação. que saiizese o com nad Constantino, condosndo-se da triste sorte dos escravos, soube refletir mos seus regulamentos humanitários a transformação Gthica por que vz nham passando os dirigentes do cesaremo desde que a Feliião do Crucilicado Navia penetrado no interior da capital sora Foi clle quem declarou ofeial a crença dos chiristãos, é quem respondeu ao brado dé indi. gnação dos mseros da gergalheira por este modo RE ojos «Que cada senhor use do seu direito com mo- deração, é que seja considerado como homicida se máta? voluntariamente o se escravo ds pavio dias "o ds pedrados; se Me fizer com um fardo úma Frida mortal; de 0 suspender em um laços e por uma ordem cruel o expozer à mortes sá à saves e color Em Cumsanci de à corpo he ser dilacerado pelas garras dis fra Se lhe lavrar os membros cm bros ctes Por aqui se pode ajuizar sem perigo de erro ou de estigerora qualidade dos tEsor nica dos pobres nes, relnriamente tos goace Meio Vera”o desenfads de formular esto (nie tune é *Bois os escravos são gente?» À escravdfo, porém “continuou a alastrar-se pelo mundo, manchando. Indeleelmen nest Fjes que a damitom. Era evidentemente em revolta contra semelha te ÍGEIO ESPANTO, QUE 5, JO Chade 
Vejo as leis humanas estabelecerem diferença entre & raça livre e à escrava, Não conhenoana diferença Je de Deusas 
ES. Gregori, por seu turno legava á post dad esta poginá Tormosisima e de rigorosa los ins eascravo ! esta palavra ataca directamente o Crendor. ao pisando & crjidio é hoc sap nagureza é livre, destruis a ei natara E Nano Calcio compramel os ereraros? 

  

  

  

  

  

      

  

    

Quantos obulos déstes pela imagem de Deus? À vossa origem é identica ; dissimilham-se por. ventura em alguma cousa o escravo é o senhor? Não respiram o mesmo ar? Não contemplam o mesmo sol? 
ficarão reduzidos a pó do mesmo modo? Não serão julgados pelo mesmo Deus ? Vós, homens livres, não vos differençaes do Vojso, escravo sento nb simpjes nome 

ue titulo de superioridade invocaes para vos. julizardes senhor delle 2 E Se não sois senão homem, como podeis intitu- lar-vos senhor de outro homem ?» 
pode a philosophia. vasar-se em moldes mais perfeitos no tocante ao acerto da linguagem, á concisão do estylo, e sobretudo ao irrefutavel do argumento, 

Nenhum homem honesto, dotado de intelligen- cia lucida, ousará sustentar que é licita à escravi 
dão, 

Apesar de todos os congressos abolicionista, de toda a boa vontade de individuos dedicados à Santa causa da justiça, importo ainda neste fim. do seculo xix, que múitos estaditas procurem emitar O rasgo fecundo do presidente Lincoln e da regencia brazileira no ex império de Pedro 1. Cumpre que os governos que se inculcam cis lisados é se spregoam generosos, tenham a hom-. bridade preclura de o saber ser completa e intei. ramento. 
Proletarios e burguezes, colonos e habitante de metropole, pouco lucram de situação, se não. Feina entre uns e outros uma lnha de conduta que torne impossivel a exploração torpe e a sa. bujice degradante, E E Tal ordem de realidado, é mera escravatura. mascarada num subteriugio de designação diff 

  

  

  

  

  

  

  

   todo o programma de alta política, que não mira com franqueza e lealdade intérpre-. tar em regras precisas de execução immediata os. Eenuinos. sentimentos de dignidade inherentes à especie humana por caracter essencial, O espectro das revoluções não se afugenta com fublidades, nem se removem obstacujos com sim- ples invenções penaes, é mister fazer restituições. amplas a quem se vê espoliado e estabelecer à hormonias socines mediante um equilibrio palpa- vel entre direitos e deveres. 
Só por este processo se antecipam as glorias realissimas do progresso e se preparam com se. 

infallivel as ostincções do odio, 
€ escravatura, hão de por força triumphar dos interesses igmobeis e do orgulho. insolente ; em ultimo caso, a multidão anonyma, resistindo finalmente a todo o emprego egoista do. sizanias maligoas, saberá applicar por suas pro-, prias mãos a letra deveras tremenda d'aquelia, Sentença solemne e angustiosa + aPereça o mundo mas cumpra-se a justiça,» 

  

  

  

  

  

  

   

  

D. Francisco de Noronha. 
— ro — 

Commemoração da batalha do Bussaço 

(on     
O 6 corpo formava à direita sobre a estrada, gue conduz ao convento do Bussico. O É corpo formava O centro e a reserva O a corpo à és. perda sobre a estrada de Sancto Artonio do Camaro, à cavalaria, que éra nulla om razão o terreno, tomou posição na retaguarda do cen- tro da linha, Ão romper do dia começou o ta. que na direita pelas divisões, Loison e Merme, que foi ferido: o terreno foi disputado pásso a passo, por alguns batalhões portuguezes, vestidos. de pardo e algumas tropas inglegas: porém a for- ga das columnas franceras obrigou estas tropas à retirar-se para o alto da montanha, aonde estava. a linha de batalha dos aliados, No méio «esta montanha ha uma pequena aldêa aonde os dictos. batalhões alliados se fortificaram e dejenderam. heroicamente por mais de tres quartos de hora 

contra toda a força inimiga, que sure uma per- 
da muito consideravel, até que vencidos polo mix 
mero superior larigaram esta posição e continua. ram (disputando 0 ferreno) a tetirár-se até que se reuniram á sua linha. Esta com um sangue frio firmeza dignos de admiração esperou o inimigo 
até à distancia de cincoenta passos para começar um fogo de las tão bem sústentado, gue (juncto 
comia meiralha da sua artilheria), as duas columnas francesas foram desordenadas, e postas em completa derrota, e sem perder uni, 
momento fireram meia volta, e desceram a monta! nha mais depressa do que à tinham subido, aban- domando os seus feridos entre os quis estava o 

   

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

    
“general Simon Chezadas que foram ao fundo da dlontanha, os cfumnasIrâmaecs de reunram, & m posição a coberto do fogo dos alladõs, , tinham de novo mamdado os auradores ent Uimento) aonde esperaram o resultado do ata- que, que o 2 corpo favia no mesmo tempo na os. querda, Este ataguo foi mais sério, pois que o ge: meral Regnier carregou com todas as Sans Iorgag A. montanha neste siio tem um contralotey é qual depois de tm longa disputa oi tomado, & conti ud o Hraneses o Ate pr senêere de toi a posição, acharam tal resistencia que depuis de perderem 0 eneral Graindonge, e ali sónênte “mais de 15500 soldados mortos e S:ç0o feridos, cê eram ao valor das tropas alltadas, que com uia pequena perda inutilisaram a violenta do ataque dos franécees. Vendo então Mansena que não pos dia realizar à úua profecia convocou Náy, Reknler Jonot é Freirion para deliberarem o quê se devia Tazer, é for deculido que se torneasse a posição. Hora então chamados 0 fins au pers rs tuuezes, pará indicarem o caminho que se devia seguir; É como dissessem que 0 não subiam, Mas” Sena prt com elles de uma maneira assds forte é desagradúvel, e mandou chamar 0 general Mon ibrum para lhe ordenar de ir com um forte destas camento, descobrir um caminho e que mandasso 3 Remoral St. Croix O general ara seu lado, &'em quanto 
adore, que entretivessem os aliados tipalhando. Passou-ãe o dia 27, é 0 28 até às tres horas sem haver uma respost da, commissão dada aos tres enérass até que St, Croix chegon tendo desco- erto caminho que va por Boi-alvo. Deram-se logo ondenk para a execução do mos 
vimento. no qual se deu principio pelá uma hora Jia madrugada do dia 29 to 

Wellington, perceberido o movimento do exer- cito frandee, operou logo uma hem ordenada fa tirado, para evitar que ale lhe tomasse o pasto, é dirigid-e para as formidaveis linhas de Torres Veras, háfreira invencível diante da qual  ini- migo Cstacou astupefscto, vendo impotémtes to: dios os seus esforços. Na batalha do Bussaco houveram-se os nossos soldados com à maior gelhardia é heraisto A pes ar de Quasi todos recrutas e imberbes, mosia. rarm-se possuidos de notavel valor, firmeza é dis. 
cinlias, Fivalisando com as troprs inglezas segun: 
do o testemunho imsuspeito do proprio Wei ton e do marechal Berestord, que em suas pa Tieipações olficiaes exaltam o seu comportaménto & lhes uributam subrdos elogios Coleula-se que na batalha do Bussaco às per- das das tropas anglo-lusas foram de 12250 ho mens, é que às do inimigo se elevaram a parto 

Os resultados porém que da batalha do Bus- saco provisram s tropas de Napoleão fizeram ae: 
lhes sentir, mais que po desfalque das suas fil as, arma perda mais importante e irreparavel; à Visivel e profunda quebra da sua fora moral: Desde Então o astro dê gloria, que briara fulgo- rante do moderno Cesar, começou a declinar, até que de todo se eclipsou. 
Falando da batalia do Bussaco, diz o sr: Joa- quim da Gosta Cascaes que ella fôra auróra rest Plandecente dos Feitos de armas praticados pel hosio exercito desde 1811 a 18147 € que fal aih pela primeira vez, e Com tamanha honra, nos des. 

Torgamos do immerecido desprezo, com que os nossos aliados nos haviam tractado na célebre convenção, vulgarmente chamada de Cintra. Aqui a desconsileração; all, messa outra Cintra, não meros decantada é pitoresca à rehabihtação. O sr; Joaquim dá” Costa Cascaes, a quem 0 go- vero incumbiu em tempo de eserever a historia da guerra dos francezes em Portuga, lembrou em 1863 ao ministro da guerra, o sr. Visconde de Si da Bandeira, à conveniencia de se erigir na sérra do lfussaco um singelo padrão, que, commêmo: rando a brilhante acgit que alli sé de tervisse ams bem de monumento dos feitos de arms, em que OE portuguezes mostraram o seu heroismo, e adquiri 
Tam maior gloria durante a longa e profinda campa. nha peninsular, À idéa do sr, Cascaes foiabraçada pelo ministro, que logo ordenou se potesse em Execução. Mudanças ministerine fizeram por vez ses parar os trabálhos do monumento, que só sé Chegou a concluir em 18737 Exá colocado a distancia quisiegual da porta da Rainha e da porta de Sula, no meio de um terrapleno, que para 0 lado da Vertente da serra Se estriba! em um muro, com seu parapeito, que 
ao longe semelha as ameias de um castéllo. O padrão é do construeção singela 

  

       

    

  

      

  

  

    

            
  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

    

    

  

    

  

  compõe-se 
  

“Relação citada na nota de pa 154, 
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de uma pyramide quadrangular, fita de uma só pedra de seis metros de altura, Armada sobre um Pedestal de quatro. faces, e éste sobre base de dois degrávss A  pyramide é encimada por uma 
estrela se crystal, de oito raios facetados, fun- 

na fabrica da Marinha. Grande, Mede todo O mento quinze metros « meio de altura Em volta algumas peças de artlhesia, eravadis no solo com à hocea para baixo, & ligadas umas às outras por uma corrente de ferto, servem de resguardo o monumento ! 
Pouco distante está a capela das Almas do E- 

camadouro, que por ocennião da batalha servia de hospital de sangue, e que até ha poucos annos se contervava em ruinas. Ésta capélia foi repa- ada: por ordem do governo, E por assim dizer dm farto complementar do monumento. 

  

   

Angusto Mendes Simões de Castro. 

O REI DAS SERRAS 

Keguona About 
Iv 

Hanal-sravnos 

Foi à primeira vez que vi um exercito derro- 
tado. O espectaculo apresentou-me todos os at. 
tractivos d'Uma primeira representação. O céu não 
me escutára os rogos, Os soldados gregos haviam- 
so defendido com tal desespero, que. o combate. 
durára até à noite, Formando quadrado em re- 
dor das duas mulas que levavam a caixa, respon- 
deram com fogo regular aos atiradores de Hadgi- 
Stravos, O velho Pallicaro, vendo que lhe não era 
possivel derrubar, um a um, cento é vinte homens. 
ovo dispostos à recua atcou-osd arma branca, 

Sangue: de que vinha Coberto bem mostrava as. 
proezas que fizera. Mas a baioneta obrára proai- 
los. Às tropas haviam morto quatorae saltcado- 
es, incluindo um cão, Uma bala puzera ponto. 
na “carreira do joven Spiro, um rapaz de tanto. 
futuro | Assisti á chegada d'Uns sessenta homens 
arrasados, cheios de pô e de sangue, contusos é fe. 
ridos, Sophocles com uma bala n'um braço, vinha 
ds costas dlum companheiro. O Corhiote é outros 
tinham ficado pelo caminho, com os pastores nas 
alágis, ou sobre algum rochedo à beira da es- 
trada. 

Da quadrilha vinham todos cabisbaixos e desani- 
mados, Alguns ouvi resmungarem contra a impru- 
dencia do Rei, que por uma quantia miseravelas- 
sim expusera à Vida dos companheiros. 

O mais válido, o mais contente, o menos can- 
gado era 0 Rei. Li-se-lho no rosto à orgulhosa 
Satisfação do dever cumprido, 

Estendeu:me à mão cordéoimente: 
uerido prisioneiro, disse-me, aqui tem um Rei beim mal datado, Aquelis bos não qui 

ram largar a caixa. Era dinheiro d'elles, Por di 
nheiro d'outros não se deixavam elles assim ma- 
tar. Perdi quatorze combatentes, sem falar nos 
feridos sem cura, Deixal-o, Bati-me bem. Aqui 
tes diabos eram muitos e traziam baionetas, Sé 
não fosso isso... Mas 0 combate deu-me saude 
Ficou provado que ainda tenho sangue nas veis. 

Camarolou o primeiro verso da sua canção faz 
vorita e continuou: — a 

mais um episodio para, a minha histori Onde diabo está o Pericles? 
O lindo capitão ainda estava a dormir ; mas não 

ha muda para acordar um homem como é um copo. 
lagoa fria ou uma noticia má. Quando soube que. 
o Spirosinho e mais dois soldados da polícia ti- 
nham ficado ho campo, poz-se à grita 
Estou perdido! Como explicar a presença 

dtelles entre os salicadores e até como sálteadi 
tes paramentados! Devem de ter sido reconheci 
dos pelos que ficaram senhores do campo. Dir 
gut Baviam deserado ? que haviam aqui sido ei 
to prisioneiros? Estava À tua espera para fazer O 
meu relatorio, Ainda hontem à noite escrev que. 
te estava cercando é que toda a minha gente era 
admiravel. Que irá toda a gente dizer no baile da 
côre? Todo o corpo diplomático falará de mim. 
Ha de reunir-se o conselho... Talvez nem eu 
seja convidado. 

= Para o conselho? perguntou Hadgi-Stavros, 
= Não; para o baile, 
= Dangarino 

  

  

  

  

    
     

    
  

   

  

  

        

  

  

No 
Vie dezenro 

  

leiga da tido mano ei o lã no Dino li,      

— —O que isto póde dar de si! Se fosse só das 
inglezas que e tratasse, contava tudo ao ministro da fuera, Inglezas. não faltam. Mas emprestar soldados para atacar à caixa do exercito! «. Man- 
dar o Spiro contra às tropas de linhal Vou ser 
apontado à dedo é núnca mais torno a dançar! Quem é que estregava às mãos durante este 
monologo? Era o filho de meu pae entre os seus. 
quatro Soldados. 

Hadgi Stavros, pacatumente sentado, suborcava 
golinhos de café, — Com pouco te atrapalhas, disse ao afilhado. 
Deixa-te ficar comnosco, Não ganhas menos de 
dez mil francos por anno e assenta praça aos teus 
homens. Juntos tomaremos à desforra 

O ollerecimento era para seduzir Dois dis mais cedo teriam sido ununimes os sulfragios. Mas 
os soldados calavam-se; olhavam para Os antigos. 
companheiros, para os Ferimentos do Sophocles, 
é depois abriam às ventas para O lado de Athenas, como para. melhor cheirarem 6s aromas succu- 
lentos da caserna, O, Peri respondeu com awapalhação 
sivel: É Obrigado: mas preciso reflectir, Estou cos- tumado à cidade, tenho pouca saude... Os inver- 
nos devem aqui er terríveis. Olha, estou cons. tipado, Em todas as reuniões seria notada a mi- 
nha ausencia, Teem-se me deparado uns casa- 
mentos ménos mãos. .. É d'ahi talvez que o mal 
não seja tamanho... Os tres desastrados talvez 
não fossem reconhecidos. .. Trata dos teus feri- 
dos, Adeus. É fez signal ao tambor que se poz a rufar. 

Ora aqui tem, senhor. disse-me Hadui-Sta- 
vros, um grego dhoje | Eu sou grego velho | E 
dizem os jornães que vamos progredindo | 

Dois minutos depois estava eu deironte da bar- 
raca do Mary-Ann. 

Mãe e filha acordaram de sobresalto — Partimos ? perguntou Meu Simons. 
T Não, minha senhora, Longe disso. 
TO capitão deu-me a sua palavra que esta ma- 

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  
      

  

  

    

  

   
  Que tal acha o capitão ? 

Delicado, elegante, encantador ! Escravo da 
disciplina, é seu unico defeito, 

Pau e malandro, cobarde « impostor, men- 
úiroxo e ladrão, aqui tem o que le é é posso pro- 
vário. É TO que lhe fez a polícia, senhor? 
O que me fez ? Venha Comigo até ao alto da 
EAD Ee 

“ax Simons chegou mesmo à tempo para ver à 
alicia desfilando, de tambor à rente, Os ladrões 

Eistallados é o capitão é o Rei dando o beijo da 
despedida. 2º Surpreza foi grande e M.ew Simons desmaiou. Leela ar à fonte ; Mary. Ann deu lhe palma. 
das nas mãos; eu deiteilhe ogua na cara/Mos O 
que a fez voltar a si foi o desespero. 
— iberavel gritou. 
— Roubou-as, não é verdade ? Levou-lhes os. 

relógios e o dinheiro 
Isso é o menos, O peor fi o aperto de mão 

que lhe dei, Sou ingleza, não aperto à mão a toda. 
E gente, Sispirei profundamente. 
As fras de Meu Simons cabiram sobre mim, TEA culpa foi toda sua. 

Eu bem a avisei de que não havia contar 
com a polícia 2 Sim, mas felo arrastadamente, pesadamente, 
neupmaticamente. Era lá coisa que se aereditassel = Disse o que sabia, fiz o que podia. 

— Bem se vê que é állemão ! Se osenhor fosse 
inglêz tinha morrido em nossa defeza é eu dava- 
de a mião da minha filha Ouvindo à exclamação de Mew Simons, senti 
uma a perturbação que não me atrevia à levam: 

7.05 olhos, nem à responder, nem a perguntar 
queria cora que queria izr com ass pa. 

Javas. Como era possivel que uma tão ativa cria- 
tura assim falasse na minha presença e na de sua 
filha! Por onde peneteára em seu eipirito aquella 
idéa de casamento é Poisseria Meu Simons mulher 
que assim cedesse a filha, como honesta recom- 
ensã, 0. primeiro libertador que apparecesse 2 

Era ld posslvel, | Não Seria antes sangrenta ro- 
nia  diigida, nos meus mais secretos pensamen- 
tos? Emretanto, observando-me a mim mesmo, sen- 
tia um legitimo orgulho vendo à úbieza inocente 
dos meus sentimentos. O. fogo das paixões não. 
augmentou mem d'um só grão a temperatura do meu coração. A cada instante do dia, para me 
examinar, punta-me a pensar em Mary Ati, ma. 
gnava Gihos tão Tannaicos como O da princeza 

psoff com o tenente Reynaldo, Imeginava vera 
linda iogleza sentada á minha direita n'uma car- 

     

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

  

rungem de posta, passando o seu formosisimo rap e lt dó fa panço o Ion potbeaes Quo decano atira Uma lia e Picuogha! doque a mia, ão ame pertarbava serenidade LSgo não amiva Mary âmm ias Mo! Sione, que io lê da mnhvaima, er mto spas do anta cce ue de inha de idaçio os re je apnixonado. pela Rbd tendo al Inteiretado aiminha perturbação e tido quitora Comes ia ii espondi lhe com voz frma, sem comtudo ie area a entra inha sabtora, d do fee fes du púdeso o Taca aqu não ea dacocto para emp com sho sul. 0? Coro RP e 
lisada: Essa não é ma! Não será bonita rea, de rula boa ea 5 Eiquea ral tabs Qu tec Que dizer Casar com Md Sonata sonho de mitos & dos tras diicel om eles 
contentavam. 

(Continua). 

  

  

       

  

  

SCIENCIA MODERNA. 
XVII 

MUTAÇÃO DO PLANTA VEN 
Todos os planetas teem, do mesmo modo que 

a Terra, um movimento dê rotação em torno do 
seu eixo € um movimento de translação á rode 
do sol Gom relação à Terra sabe-se 0 espaço de 
tempo que esta emprega em effectuar qualquer. 
destes movimentos, mas a sciencia até hoje não. 
hos indica com precisão para qualquer dos outros. 
planetas, o tempo por elles empregado em cffe- 
Cluar esses mesmos movimentos. 

Ultimamente, à attenção dos astronomos tem- 
se fixado sobre o planeta Venus, para o calculo 
deste tempo. 

O problema proposto é o seguinte : Quanto 
tempo leva o planeta Venus à fazer uma rotação. 
em torno do seu eixo ? Antes de 1890, parecia ter- 
“e resolvido este ponto e todos eram levados a 
affirmér que a rotação se eflectuava num espaço 
de tempo egual no espaço de tempo que à terra 
emprega em fazer o mésmo movimento, isto é 
em vinte e quatro horas, o que constitue 9 espa- 
go de um dia, resultando d'ahi que os astronoi 
consideravam o dia, em Venus, com uma duração 
perfeitamente egual ao dia, na terra. k 

Nesse anno, porém, o illustre astronomo mila 
nez Sehiaparelhi contêstou tudo o que até então 
se afirmava a este respeito. Declarava este mes. 
mo senhor que, em virtude de experiencias a que 
anteriormente procedera, a rotação do planeta Ve- 
nús em torno do seu eixo era feita, não no espa 
go de tempo que até então todos julgavam, mas 
Sim no espaço de tempo de duzentos é vint cin. 
co dias, tempo egual ao que este planeta empre. 
Fava para eieetear o seu movimento de translação. 
& roda do sol, donde se deprehendia que um dia, 
em Venius era cgual a duzentos e vinte cinco dias 
terrestres ou seja um anno em Venus, é perto de 
oito mezes na terra. Este facto surprehendeu qua- 
2i todos e ninguem, embora o alto credito que de. 
via merecer o nome de Schiaparell, se poude con- 
formar com essa opinião. À discussão persistiu 
ainda e hoje parece ter-se chegado á conclusão 
de que o illustre astronomo milanez elaborava n'um 

O senhor Belopolsky dedicando-se tambem ao 
estudo de assumptos d'esta mesma especie, ten 
tou desvendar este segredo, e em virtude das suas 
experiencias chegou à um resultado que muito se 
approxima daquilo que anteriormente se suppu. 
nha e que combate por completo o resultado a 
que chegára o senhor Schiaparelli, Serviu-se para 
às suas experiencias de um enorme equatorial 
munido de espectroscopio & por meio do desvio. 
gue os rios espectraes sofreram se o diametro, 

lo Venus fôr efectivamente como se suppõe de” 
12:700 ilometros, à rotação de Venus, segundo 
Belopolsky e como conclusão dos seus calculos, 
deverá effectuar-se em vinte e duas horas é um 
minuto, E está a opinião que ainda hoje prev 
lece e donde facilmente se conclue que a rota- 
ção do planeta Venus é muito aproximadamente 
a rotação da terra. 

XVII 

  

  

  

   

    

    

  

contRa o Raudo DO MAR 

“Todos mais ou menos sabem o que vem a ser 
este incommodo tão frequente nas pessons pouco 
habituadas és viagens por mar. Não constitue, co- 
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mo se sabe, uma doença mas sim um 

    

O OCCIDENTE. 

    

no espirito do leitor uma impressão as- 
  al estar, devido ds obcilações cone nuas do meio de transporte múritimo. Até hoje teme procurado por todos os eis! encomrar ma tória de res mediar esse incommodo que muitas ve. es tem occasionado a morte de muitos individuos, porque é tl estado de fra. queza à que sê chega quando se acha Alncado dS mal de mor que muitas veres nã seregiste prifcipalmente, & a cons: citaição desse individuo tor fa. Feliz: 

mente os casos fataes são poucos, com: 
tudo é bom evita-os de futoro. ”. Manilestaso esto mai por uns vomitos acompanhados. muitas Vezes, de fortes res de Cabeça, atacando sobretudo as fontês “e por dr estado geral de abuti- mento Que diminte à forsa nas pernas, ão pesmittindo andar com Mellidade! ir. Povasié paro ter encontrado 
esse “mal, Todos as ex por exe distineto clinico com o seu eli Li tem dado um resultado superior to: 
da à espectaciva, o que faz prevêr que de foturo o dr, Pyisid obter um enorme sito do seu composto. A formula dlete composto, segundo a Dharmacopeia ranceza é seguinte: 

  

  

  

  

  

      

    

   

Extracto de opio sec 3 gram, Acido benzoleo us Câmphor: : ER Essencia daniz Es Alcooi à 60%» Goo é 

  

O liquido. tem um sabor aromático, 
não desagradavel em virtude da essencia dániz destruir completamente o sabor 
amargo, característico da camphora. 

Gosa este liquido da propriedade de evitar as gastro-enterites, molestia pro- 
veniênte quasi sempre de indigestões. 
Como à percentagem em oplo é min 

ma, Os adultos poderão ingerir, sem os 
prejudicar, até duas colheres de cha 
Weste liquido durante vinte é quatro h as, ma ão almoço é à segunda ão jantar. * 

Este medicamento opera rapidamente, 
calma às atias do estomago, suspende 
quasi que instantaneamente Os vomitos. 
É além úbisso apresenta à vantagem de não origi 
ar, o que em geral suecede com qualquer outra 
preparação narcotica, as nausens. 

  
  

  

  

  

Antonio A. S, Machado.   9900. 
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Arzaboss (Versos daminha natureza) por bar 
no Simies Ferreira 1690, Empresa «O dal da 
Bairrada. Anadia, 1 vol. de 1a5 pag. como retra- 
to do auctor. 

Eu tinha já renunciado ao convívio das letras. 
— Desde que me convenci que melhor yae n'este 
mundo à quem fr tolo — quando o livro Arreboes, 
de Simões Ferreira, veio surprehender-me. 
Um livro, e de mais a mais de versos, não vi- 

nha por Gérto em apropositada conjunetora,; à 
poesia, sem embargo de ser o que é a sublime 
arte de todos 05 tempos e entre todas a mais ex- 

  
  

  

ressiva — mal poderia frisar com O estado assaz lioloroso do meu apro. 
E, todavia, li os Arveboes de uma assentada, is- 

  to é, sem intert 
paga melhor de fa 

Não dei por mal empre so até queime Fez bem a leitura 
O livro de Simões Ferreira é uma serie de poe. 

sias, ligadas entre si pelo mesmo iraço de união Do psichologia intima da alma do. poeta — constitue, por assim dizer, um poema de amor. 
As suas magõas qu as suas alegrias, predominan. 
do todavia. aquellas sobre estas (talvez magõas 
fingidas, mais apparentes do que reaes € só exis- 
tentes na imaginação do avetor), constituem a 

quasi. chamma unica do seu éstro:/0 poeta sb 
lescanta os seus amorés. 
Simões Ferreira desfere um pouco a Iyra dos 

provençaes ; a “Sua. poesia vem ainda levemente 
Impregnada de romantismo ; canta o amor, a mu- 
her, o eterno feminino ; é o seu livro respira al. 
gúmia coisa de vago e impalpável, como tm so- 
nho. e 

rência como é indispensável 
de um livro, E   

   

    

  

  

  

COMMEMORAÇÃO DA BATALHA DO BUSSACO. 
O Moxuuesto comuemoRrarivo. 

O austor que é —erejo cu—um moço, pensa (dio elle a “paginzo SO) que va ana a vida é eli é este GHN0 ar pouco platcnico, ideal e eshereo, porque, quinto a mine aquelas compo- ções Levanta, furorinão Liridlsantssima é outras analogas, tão teve talvez objectivo real ha sida do poeta, fez elle 0 livro, em que poz todos os ilunos 8 su coração & todos bs dio da 
Simões Ferreira, que eu tinha por om espirito positio & pratico; ahesnt; anal tm yrico + ds- Presa é certo, os velhos nildes, e procura: pelo Temos quanto 4 forma, agi ha esteira dos poe- tas da melhor roda conermporanen; mas à feição predominante cardeteriien da eua potsia lá Est, € não É a menricação que a fz Narar de classificação, ou Tanto mona, e escola ra, o lylamo, embora para oh se dia o con- vaio? ida não mora bem morrerá lat Porquê o Iyrismo, em toda à sa puré e Lim 

Cidade, é bello, o bello é eternos mas a. ques Ísrica é, incontestavelmente, um enero dificil, tamo. mais. que entre nós == apesss da bellesa « suavidade da ingua--s0 ml prelusizam gentos como Camões, oo de Deus, Simões Dis, & pou- cs mais poetãs deste porto Conseguíia porventura O auctor dos Arreides e Nesta dificuldade?” é Para à critica, er justa e sincera, devo diser que não, ou, noutros] térmos, que auetor tor= a e o conseg a HE Sms E oro cata do OU ae amores desc, isto é, as imagens que le povoam Aral do polo, sta dm santo podes tratado fe” conecião, erioara espresivo pela delicadesa, do sendmênto; asaucmpto que tem a candidez das. açucens e'a. alvara. viginal dos fios, mas. que” não impressa. em commote, GADO a pa PS auçir o Cempo de Pts; porque be fl se if io Fon esp a Eondepção pros pico, quel fla do pensamento sabio ou do ostraad e à insirasção paschologica da alma iimane, que, dando dormia à bella suggestiva, arrasta Goal O esprio das multidges Como obra date, O livro de Simie Ferreira, sem embargo das belesas que encerra, não deixa 
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saz profunda, “O eme, em geral, ou é alegre ou triste, e a forma. artistica. destinada a supgerir lhe impressões deve necessaria: mento corresponder a algum desses es: tados do espirito. ot Para que uma obra possa commovér ou impressionar, é mister Seguir um destes processos: ou emrar nós domi- nios da elegia e fazer chorar ou degene- rar em farça é faser rir. Quanto àmadrigaes e dithyrambos são melodias destoantes. ao ouvido do pu- 
Bico, ator corolão de realismo er & 
aidas. E Sério então os Afreboes um mau li 

Longe disso, são um livro de versos magos, com relevo de fora, auphe- mismos delicados é pontuaos ná contas Fe das ava : agia 10, por exemplo, num ar- roubo amoroso, diz o autor 

  

    

   

  

  

«Não sei quem diz p'ra tim quo amar é crbr na. 
vida E ter mama estrela o ane; roda dela 

  

Ás veres ha quem diga aos desgraados cousas 
  

  À paginas 47 aquella poesia intitulada. 
Arpejo, terceitos formosissimos como 
estes 
    

30 mae mi 
De io 

querida, so ver à branca ateja, esistivois, Toucas braços do sor 
         lançar ao énlo     

A paginas 33 o 34 O beijo de Caníes; um belo soneto glotando aquele conhe: do é fomos Vaso lina mina gt dique fe partise le É ainda a paginas 68 Aquela Aguareita, parelhas ti ficas que Fazem lembra se não pola le. vagão do. pengumenca o medos pela Bela da Fray à Lorna de Guta 
Depois ainda a Nevrose (pagina 71) em que o avetor exclâma 

     
  

  

aMulhert Eu tenho raiva a tudo quanto seja 
Monti a hypocrisia ei   

  

Estes versos são uma revelação ou antes uma. 
photographia: al está uma alma franca é aberta 
à todos os sentimentos bons e generosos. 

O auctor, bom e ingênuo, tém a franqueza de 
dizer em voz alta O que muitos — a maior parte 
refinadamente. hypocrita — só diria baixinho ou 
em cartas de námoro. Sinta ingenvidade à dos 
vinte annos| 

Quando essa crise passar == e creio que passará, em breve — € atural que Simões Férreica nos 
dê mais é melhores composições posticas, pois 
que para isso lhe sobra, talento, se não preterir 
guardar aquelle preceito de Horacio, que acon- 
Selhava os postas à engavetarem os séus produce. 
tos por uns tantos anhos, antes de os mandarem 

Entretanto, apraz-me felicitar o auctor dos Ar- 
reboes, que, Sem embargo da critica, so todavia. 
um bom livro salutar é sincero, 

  

  

   

“Tondela 1:5900,] 
Eduardo Duarte. 

  

DESCODRNMENO DO BRAZIL 
ABRATIVA DE UM MARINHEIRO 

dição popular 
commemoratisa do descobrimento do Brasi 

Um volume profusamente ilustrado com grs 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro AL- 
vares Cabral, O mappa dá viagem do descobri ménto ete. com uma linda capa à córes allegorica 
ao descobrimento. 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 
Pelo correio aceresce 20 réis de porte, 
Acaba de sair do prélo. Pedidos. 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LINHOA 
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